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RESUMO: O presente trabalho apresenta parte das discussões e análises que vêm sendo 

efetuadas junto ao Projeto Integrado: (Geo)grafando o território – Epistemologias e 

Linguagens: as territorialidades londrinenses na mídia impressa, que congrega diferentes 

temas de interesse da análise geográfica. Dentre esses temas, destaca-se a especificidade da 

climatologia geográfica, tendo como objetivo analisar o modo com que a mídia impressa 

londrinense aborda os eventos climáticos e sua geograficidade; assim como identificar os 

agentes produtores das notícias, a concepção do conceito de clima subjacente às mesmas e, 

por conseguinte, qual a relação sociedade X natureza que tais meios de comunicação 

viabilizam. As análises ora apresentadas compõem um exercício de reflexão sobre como a 

análise do discurso pode contribuir no entendimento da abordagem do fenômeno climático 

pela mídia impressa londrinense.  

PALAVRAS-CHAVE: Clima, mídia impressa, Londrina. 

 

 

ABSTRACT: This paper discusses some aspects concerning the integrated research project 

GeoGraphing Territory – Epistemology and Language: Londrina’s territoriality in Press, that 

gathers researches on different subjects of geographic science. Focusing specifically on 

geographical climatology field, this paper analyses how Londrina´s Press approaches climate 

phenomena and what concept of climate they use in those approaches, trying to comprehend 

how those media conceive the relation between society and nature. It also underlines the 

important role discourse analysis can play in the improvement of our understanding about 

media bias on reporting climate events.  
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Anais do 8° Simpósio Brasileiro de Climatologia Geográfica 
24 a 29 de agosto de 2008 – Alto Caparaó/ MG  

 

 

139

INTRODUÇÃO: Desde 2006 o grupo de estudos intitulado (Geo)grafando o território – 

Epistemologias e Linguagens tem desenvolvido ações paralelas e complementares ao curso de 

graduação em Geografia, do Departamento de Geociências, da Universidade Estadual de 

Londrina, congregando alunos do curso de graduação em Geografia (licenciatura e 

bacharelado, do 1º ao 5º ano) e cinco professores de diferentes áreas da Geografia 

(linguagens, epistemologia, ensino de geografia e cartografia para escolares; climatologia 

geográfica; geografia agrária e geografia econômica e regional) e, dentre essas ações, destaca-

se o desenvolvimento do Projeto Integrado de ensino, pesquisa e extensão: (Geo)grafando o 

território – Epistemologias e Linguagens: as territorialidades londrinenses na mídia impressa. 

Esse projeto tem como objetivo principal analisar como a mídia impressa tem abordado as 

territorialidades no e do município de Londrina (Pr), entre os anos de 1996 a 2005, por meio 

de três mídias impressas que circulam no município. O recorte temporal de uma década (1996 

– 2005) se justifica na medida em que esta temporalidade permitirá a análise das 

transformações territoriais que ocorreram no município em duas gestões municipais. 

No que tange à especificidade do projeto com relação às temáticas da climatologia geográfica 

têm-se como objetivo analisar como a mídia impressa londrinense aborda os eventos 

climáticos e sua geograficidade; assim como identificar os agentes produtores das notícias, a 

concepção do conceito de clima subjacente às mesmas e, por conseguinte, qual a relação 

sociedade X natureza que tais meios de comunicação viabilizam. 

A elaboração de um banco de dados das notícias referentes às temáticas da climatologia 

permitirá o mapeamento daquelas que enfocam dados climáticos da espacialidade londrinense 

que, posteriormente, serão correlacionadas às análises dos dados climáticos das séries 

históricas e episódicas com o objetivo de verificar, em que medida, esse meio de comunicação 

atua na construção das representações sociais acerca do fenômeno climático e, por 

conseguinte, nos arranjos espaciais locais. 

 

 

LINGUAGENS, MÍDIA IMPRESSA, ANÁLISE DO DISCURSO E CLIMATOLOGIA 

GEOGRÁFICA – CONSTRUINDO REFERENCIAIS TEÓRICO-

METODOLÓGICOS: O desenvolvimento das atividades que envolvem o projeto em 

questão tem se caracterizado como um grande desafio, dada a quase inexistência, na área da 

geografia, de trabalhos que enfocam a temática proposta. Diante dessa dificuldade tem se 
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buscado referenciais que permitam traçar relações entre as territorialidades, as linguagens, os 

conhecimentos geográficos e a (re)produção do espaço. 

A mídia impressa tem se constituído em um importante meio de comunicação na atualidade. 

Por meio do registro e da divulgação que realiza compõe um veículo de comunicação cuja 

forma de (re)apresentação da realidade pode ser compreendida em uma perspectiva 

geográfica, pois é considerada um instrumento de registro e construção da memória de 

determinadas geograficidades por abordar fatos sempre localizados espaço-temporalmente. 

Geograficidade, segundo Moreira (2004, p. 193), é: 
[...] o combinado ser-espaço-tempo [...], a determinação contextual que organiza e 
define o mundo como ser-estar-espacial-do-homem-no-mundo, a constituição 
geográfica como modo de existência. [...] Espacialmente organizada pelo/no trabalho, 
a geograficidade clarifica-se como a própria forma de existência, a dimensão 
ontológica conferidora por excelência do sentido e o significado do espaço e 
espacialidade como organização de vida do homem. O fato é que ela é o produto mais 
acabado do movimento mediante o que o trabalho traz a dimensão natural e a 
dimensão social para a unidade integral do ente-no-mundo, dimensionando-a como 
uma totalidade. O que faz da geograficidade um outro modo de dizer dos recortes 
reais de espaço das sociedades diferencialmente localizadas na superfície terrestre, a 
sociabilidade que vai dar ao ente seu sentido e significado de ser-no-mundo [...].  
 

Diante do exposto, entende-se que a mídia impressa é uma forma discursiva de geograficidade 

na medida em que, a partir dos inúmeros cortes e recortes que realiza, apresenta ao leitor, as 

tramas das experiências espaço-temporais dos diferentes grupos sociais. 

Ribeiro (1991) destaca que os meios de comunicação, principalmente a televisão, no contexto 

da sociedade brasileira, constituem complexos processos de poder inscritos entre o mercado, a 

política e a cultura. Esses processos têm sido focos de análises políticas e de conteúdo, no 

entanto têm se dado pouca atenção aos mecanismos de constituição da mentalidade coletiva 

que tais linguagens midiáticas induzem. 

A autora também enfatiza que a produção de uma mentalidade coletiva que influencia na 

consolidação das geograficidades hodiernas corresponde à manifestação de processos 

culturais e metas sociais indicadas mediante o reconhecimento da adequação socialmente 

desigual do país a uma nova psicoesfera. 

Para a autora: 
Essa psicosfera produz a busca social da técnica e a adequação comportamental à 
interação moderna entre tecnologia e valores sociais. Alguns setores produtivos 
parecem alimentar, com especial ênfase, os processos culturais de consolidação dessa 
psicosfera, conformando verdadeiros pólos emissores de valores. (RIBEIRO, 1991, p. 
48) 

E destaca que a análise sócio-espacial permite reconhecer a existência de desigualdades sócio-

territoriais criadas e recriadas pela expansão da técnica que sustenta a atual estrutura de 

operação e domínio da circulação de mensagens (imagens e informação). 
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No complexo processo de produção e disseminação das mensagens sobre a realidade em que 

estamos inseridos Katuta (2004) salienta o papel das linguagens, pois somente temos acesso à 

essa realidade no plano da linguagem racional, que constitui um processo de elaboração de 

signos dado espaço-temporalmente. 

Na busca pelo entendimento de como a sociedade elabora signos e significados, Bourdieu 

recomenda que se atente para as operações sociais de nomeação e os ritos de instituição 

através dos quais elas se realizam. Para o autor, a linguagem estrutura a percepção da 

realidade; “[...] ao estruturar a percepção que os agentes sociais têm do mundo social, a 

nomeação contribui para constituir a estrutura desse mundo, de uma maneira tanto mais 

profunda quanto mais amplamente reconhecida (isto é, autorizada). Todo agente social aspira, 

na medida de seus meios, a este poder de nomear e de constituir o mundo nomeando-o [...].” 

(BOURDIEU, 1998, p. 81) 

Nomeação, para o autor citado, compreende atos de instituição e de destituição que um 

indivíduo, ou um grupo de indivíduos quer impor seu entendimento sobre algo. Nesse 

processo, certos agentes sociais são autorizados a construir e divulgar suas interpretações da 

realidade. 
Em meio à luta para a imposição da visão legítima, na qual a própria ciência se 
encontra inevitavelmente engajada, os agentes detêm um poder proporcional a seu 
capital simbólico, ou seja, ao reconhecimento que recebem de um grupo: a autoridade 
que funda a eficácia performativa do discurso é um percipi, um ser conhecido e 
reconhecido, que permite impor um percipere, ou melhor, de se impor como se 
estivesse impondo oficialmente, perante todos e em nome de todos, o consenso sobre 
o sentido do mundo social que funda o senso comum. (BOURDIEU, 1998, p. 82) 
 

Para que certas visões da realidade sejam eficazes faz-se necessário a adequação do locutor e 

do discurso que ele pronuncia, para tanto são realizados rituais de passagem que outorgam 

respaldo técnico e científico para que determinados agentes sociais possam pronunciar 

determinados discursos, sendo de fundamental importância a junção perfeita entre as 

propriedades dos discursos daquele que o pronuncia e as propriedades da instituição que o 

autoriza a pronunciá-lo. Nesse sentido, Bourdieu (1998, p. 89) esclarece que: 
O porta-voz autorizado consegue agir com palavras em relação a outros agentes e, por 
meio de seu trabalho, agir sobre as próprias coisas, na medida em que sua fala 
concentra o capital simbólico acumulado pelo grupo que conferiu o mandato e do 
qual ele é, por assim dizer, o procurador. 
 

Bourdieu tece algumas críticas à forma como a análise de discursos tem se efetivado e escreve 

que essa está fadada ao fracasso se não estabelecer a relação entre as propriedades do 

discurso, as propriedades daquele que o pronuncia e as propriedades da instituição que o 

autoriza a pronunciá-lo. 
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A linguagem de autoridade governa sob a condição de contar com a colaboração 
daqueles a quem governa, ou seja, graças à assistência dos mecanismos sociais 
capazes de produzir tal cumplicidade, fundada por sua vez no desconhecimento, que 
constitui o princípio de toda e qualquer autoridade. (BOURDIEU, 1998, p. 91) 
 

Na atualidade, a mídia impressa tem demonstrado interesse nos teores dos debates científicos, 

principalmente pelo fato de que a veiculação dos resultados desses e a confiança no 

desconhecimento de muitas parcelas da sociedade lhe conferem o domínio da “verdadeira” 

versão dos fatos que compõem a realidade. 

No que tange ao fato climático, a mídia impressa tem freqüentemente publicado artigos, 

principalmente, após a divulgação dos estudos sobre as mudanças climáticas globais, 

desempenhando um papel de mediador entre o discurso científico, a construção das 

territorialidades e a percepção da realidade por parte de quem a ela têm acesso.   

Carvalho (2000 e 2002) tem se dedicado ao estudo de como as teorias e as análises do 

discurso contribuem para a identificação do papel da comunicação social na mediação da 

problemática das mudanças climáticas. 

O cidadão comum tem acesso às informações sobre essa temática por meio da mídia e, diante 

da ameaça das mudanças climáticas, são divulgadas as transformações no modo de vida 

necessárias à atenuação dos seus efeitos para a manutenção das gerações futuras e que o 

Estado tem o papel de gerar as condições e as infra-estruturas para implantar tais mudanças. 

Portanto, o debate sobre mudanças climáticas extrapola a análise científica, caracterizando-se 

como um fenômeno discursivo.  
[...] São um fenômeno discursivo na medida em que envolvem necessariamente uma 
discussão sobre valores sociais, políticos, éticos e uma avaliação da importância de 
várias questões que as mudanças climáticas põem em causa como, por exemplo, a 
natureza e a segurança das futuras gerações ou o nosso conforto imediato. 
[...] a forma como ele é interpretado e avaliado depende da sua construção pelos 
vários actores sociais envolvidos e do(s) significado(s) que subjetiva e 
intersubjetivamente lhe são associados. 
Tendo em conta o que foi dito acima é fácil concluir que o(s) discurso(s) sobre o 
conhecimento científico do problema das mudanças climáticas, e sobre os interesses e 
valores nele envolvidos criam o ‘milieu’, o meio ambiente, em que as decisões 
políticas são tomadas. (CARVALHO, 2002, p. 7) 
 

Muitas dessas decisões tomadas no âmbito das conferências mundiais sobre o meio ambiente 

realizadas no decorrer do século XX e início do XXI e passa a determinar as regras de 

(re)ordenação do espaço nas suas mais diversas escalas. 

Em função do exposto é que se justifica a importância do estabelecimento de análises de 

como a mídia impressa local tem abordado os eventos climáticos e sua geograficidade, 

chamando a atenção para determinados acontecimentos e problemas, numa dada 
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temporalidade, que contribuem para a construção de representações sociais do fenômeno 

climático e, por conseguinte, influenciam nos arranjos espaciais locais. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS: A partir da análise teórica estabelecida no grupo de estudos 

(Geo)grafando o território – Epistemologias e Linguagens, apresentada anteriormente e com 

base nas experiências de Nunes (2007) e de Souza e Sant´Anna Neto (2004) foi elaborada a 

metodologia para o mapeamento e a coleta das notícias. 

O projeto integrado prevê o trabalho com três jornais locais: o jornal “Folha de Londrina” que 

iniciou suas publicações em 1948 e, atualmente, tem uma rede de sucursais e correspondentes 

que cobrem todo o território paranaense, com uma equipe de mais de 100 jornalistas, 

circulando de segunda a domingo e atendendo cerca de 35.000 assinantes. No entanto 

apresenta uma tiragem total de 40.000 exemplares que circulam em todo o Paraná e 

localidades do interior dos estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. O 

“Jornal de Londrina”, produzido desde 1990 e que, a partir de 2006, passou a ser distribuído 

gratuitamente em determinados bairros que abrigam certas classes sociais londrinenses, com 

uma tiragem de 25.000 exemplares semanais e edições especiais aos domingos. E a terceira 

mídia impressa que fará parte da análise intitula-se jornal “Folha Norte”, que começou a 

circular em Londrina / Pr no ano de 2002, patrocinado pelos comerciantes e empresas da 

região norte da cidade, constitui um semanário com tiragem de 5.500 exemplares distribuídos 

gratuitamente nessa mesma região.  

Até o presente momento, foram coletadas apenas as notícias publicadas no jornal “Folha de 

Londrina” nos anos de 1996, 1997, 1998, 1999, 2001 e 2002, computando um total de 859 

notícias que enfocam os fenômenos climáticos em suas diversas escalas. 

A coleta das notícias foi iniciada a partir da planilha desenvolvida por Souza e Sant´Anna 

Neto (2004, p. 3), que foi testada durante 10 dias. Com base nas discussões teóricas 

estabelecidas foi feita uma avaliação da planilha e, posteriormente, decidiu-se por acrescentar 

os seguintes itens: informações sobre as instituições e agências produtoras das notícias, fontes 

dos dados noticiados, ampliação das escalas geográficas abordadas pelas notícias (município, 

estado, país, etc.). A planilha passou a considerar, então, os seguintes dados: 1) identificação 

do jornal, data da publicação, título da manchete, título da notícia, localização no jornal; 2) 

identificação das fontes citadas pela reportagem; 3) tipo de elemento climático; 4) tipo de 

problema causado (rural e urbano); 5) localização (escalas) e 6) observações gerais. 
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Essa nova planilha está subsidiando o levantamento das notícias publicadas no jornal “Folha 

de Londrina”, arquivado no Centro de Documentação e Pesquisa Histórica (CDPH), da 

Universidade Estadual de Londrina. As notícias publicadas nos outros dois jornais serão 

mapeadas no decorrer das atividades do projeto. 

 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO: Uma primeira manipulação dos dados constantes nessas 

859 planilhas (cada planilha comporta informações de apenas uma notícia) nos permite traçar 

algumas análises. 

No período de 1996 a 1999 e de 2001 a 2002 o jornal “Folha de Londrina” enfatizou a 

publicação de notícias que abordavam, principalmente, as chuvas ou a falta delas, ou seja, as 

secas. (Gráfico 1) 
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Gráfico 1 - Distribuição anual das notícias sobre 
fenômenos climáticos veiculadas no jornal "Folha de 

Londrina" no período de 1996 a 2002.
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O tema das chuvas foi de interesse do respectivo jornal nos meses de janeiro, fevereiro, 

março, abril e maio, principalmente, entre os anos de 1997 e 1999 (Gráfico 2). Enquanto que 

as notícias que enfocam a ocorrência de secas foram veiculadas durante os meses de agosto, 

setembro, outubro, novembro e dezembro dos anos de 1998 e 1999.  
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Gráfico 2 - Distribuição mensal das notícias sobre 
Chuvas veiculadas no jornal "Folha de Londrina" no 

período de 1996 a 2002.
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Gráfico 3 - Distribuição mensal das notícias 
sobre Secas veiculadas no jornal "Folha de 

Londrina" no período de 1996 a 2002.
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Numa tentativa de estabelecer correlações com a temporalidade da divulgação das notícias 

sobre os fenômenos climáticos citados, foi elaborado o gráfico 4 que apresenta a variabilidade 

das médias mensais pluviométricas em Londrina (Pr) no mesmo período de publicação das 

notícias. A veiculação de notícias sobre chuvas possibilita uma correlação com a média 

pluviométrica de Londrina que, nos meses de janeiro e fevereiro de 1997, foi de 350 a 

400mm. Mas essa mesma correlação não pode ser feita com o mês de junho desse ano que 

registrou médias pluviométricas acima dos 400mm e não foram publicadas notícias sobre esse 

fenômeno climático. 

No ano de 1999 foram publicadas 128 notícias sobre chuvas com uma freqüência mensal 

maior quando comparada à registrada em 1998 (108 notícias), com concentração das notícias 
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nos meses de março e abril. No entanto a variabilidade das médias pluviométricas registradas 

em Londrina (Pr) demonstrou que o ano de 1999 foi um dos mais secos do período analisado, 

não sendo possível estabelecer a correlação entre a veiculação das notícias sobre chuvas com 

a variabilidade dos dados pluviométricos. Mas essa correlação pode ser feita com a 

publicação das notícias sobre as secas nos meses de agosto, setembro, outubro, novembro e 

dezembro de 1999.  
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Gráfico 4 - Variabilidade das médias mensais pluviométricas em 
Londrina (Pr) no período de 1996 a 2002

0-50 50-100 100-150 150-200 200-250 250-300 300-350 350-400 400-450
 

Fonte: Estação agrometeorológica do Instituto Agronômico do Paraná. 

 

Outra possibilidade de correlação levantada para a maior publicação das notícias sobre os 

fenômenos climáticos, a partir de 1997, é de que nesse ano foi estabelecido o Protocolo de 

Kyoto, quando foram divulgados resultados das pesquisas sobre mudanças climáticas 

desenvolvidas pelo Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC) que indicavam a 

necessidade de redução das emissões de gases estufa; além de que nessa conferência foi 

aprovada a proposta brasileira de criação do Fundo para o desenvolvimento limpo com o 

objetivo de financiar o desenvolvimento de técnicas capazes de reduzir a emissão de gases 

estufa. 

Nesse mesmo período também foi registrada a ocorrência forte do fenômeno El Niño (1997 – 

1998) e moderada do La Niña (1998 - 2001), segundo o Centro de Previsão do Tempo e 

Estudos Climáticos (CPTEC, 2008); assim como foi realizada a reunião das Partes da 
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Conferência sobre Desertificação, promovida pela Organização das Nações Unidas (ONU), na 

cidade de Recife (PE); entende-se que tais eventos motivaram a publicação de notícias sobre 

fenômenos climáticos na mídia impressa londrinense, pois vai de encontro com o que 

Carvalho (2002, p. 16) já havia percebido em sua pesquisa, ou seja, que na base das notícias 

sobre eventos climáticos não estão acontecimentos climáticos, mas sim relatórios, 

conferências e cimeiras políticas e que o interesse na representação midiática desses temas 

parece depender da iniciativa dos atores sociais no sentido de organizarem e projetarem a 

atenção sobre os eventos climáticos. 

Com o objetivo de verificar quais são os agentes produtores das notícias sobre fenômenos 

climáticos no jornal “Folha de Londrina”, foi elaborado o gráfico 5. Verifica-se que a grande 

maioria das notícias publicadas não cita fontes, essas são citas quando as notícias enfocam a 

ocorrência de chuvas, secas, variações nas temperaturas, ventos, geadas, nevoeiros, variações 

de umidade e outros fatos climáticos isolados.  

Gráfico 5 - Agentes produtores das notícias sobre fenômenos climáticos 
veiculadas no jornal "Folha de Londrina" no período de 1996 a 2002.
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 Os jornalistas vinculados ao jornal em questão são os principais agentes produtores das 

notícias sobre chuvas, variações de temperaturas, ventos e geadas, demonstrando que tais 

eventos são focos de interesse para o público leitor dessa mídia. 
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Sobre o fenômeno das secas destaca-se a Agência Estado como produtora de notícias, mas 

também verifica-se que o jornal “Folha de Londrina” apresenta notícias oriundas de outras 

agências nacionais e internacionais. 

A identificação dos agentes produtores das notícias mapeadas demonstra o caráter 

mercadológico que a atividade jornalística possui. A notícia é uma mercadoria que tem que 

ser vendida e, para tanto, tem quer ser aquela que interessa ao público. Esse processo 

produtivo não é em nada simples, como esclarece Chauí (2006, p.73 -74): 
[...] sob a ação da forma neoliberal ou da chamada globalização, a indústria da 
comunicação passou por profundas mudanças estruturais, pois num processo nunca 
visto de fusões e aquisições, companhias globais ganharam posições de domínio na 
mídia. Além da forte concentração (os oligopólios beiram o monopólio), também é 
significativa a presença, no setor das comunicações, de empresas que não tinham 
vínculos com ele nem tradição nessa área. O porte dos investimentos e a perspectiva 
de lucros jamais vistos levaram grupos proprietários de bancos, indústria metalúrgica, 
indústria elétrica e eletrônica, fabricantes de armamentos e aviões de combate, 
indústria de telecomunicações a adquirir mundo afora, jornais, revistas, serviços de 
telefonia, rádios e televisões, portais de internet, satélites, etc. 
Essas mudanças nos fazem compreender que o poder econômico, graças ao qual os 
meios de comunicação instituem o espaço e o tempo públicos, não é exercido por 
agentes que deliberam e agem em vista de seus próprios interesses e fins particulares. 
 

A tabela 1 apresenta as instituições consultadas para a produção das notícias sobre fenômenos 

climáticos publicadas no jornal analisado. A grande maioria das notícias não cita nenhuma 

instituição, o Sistema Meteorológico do Paraná (SIMEPAR) é citado por 23 notícias, além de 

outras instituições estaduais que possuem alguma relação com o registro da ocorrência de 

fenômenos climáticos. A identificação da freqüência com que as instituições são citadas 

demonstra a abragência regional de inserção dessa mídia. 

 

Tabela 1 – Instituições citadas nas notícias sobre fenômenos climáticos veiculadas pelo jornal “Folha 
de Londrina” no período de 1996 a 2002. 

Instituições Número de notícias 

Não citam instituições 155 

SIMEPAR 23 

Defesa civil 5 

DERAL 5 

Outros órgãos voltados à agricultura 4 

IAPAR 4 

IPCC / PNUD / ONU 4 

Polícia militar 3 

Órgãos voltados à saúde 3 
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INMET 3 

Universidades 3 

CPTEC / INPE 2 

Corpo de Bombeiros 2 

Centro de Hidrografia da Marinha 2 

CEASA 1 

CESP 1 

CMTU 1 

Serviço meteorológico da Argentina 1 

Operador Nacional do Sistema Elétrico 1 

Encontros científicos 1 

IAP 1 

SCPC 1 

SOMAR (Meteorologia de São Paulo) 1 

SUDHERSA 1 

 

Os dados expostos na tabela 1 também demonstram que a produção das notícias sobre 

fenômenos climáticos no jornal “Folha de Londrina” não é desenvolvida a partir dos porta-

vozes autorizados a entendê-los e a pronunciar suas interpretações, pois as instituições que 

possuem essa propriedade são pouco citadas nas notícias analisadas. 

 

 

CONCLUSÕES: As considerações ora apresentadas resultam das análises iniciais dos dados 

coletados, pois o projeto ainda prevê uma série de atividades e reflexões acerca das notícias 

veiculadas sobre os fenômenos climáticos na mídia impressa londrinense. Vale frisar que a 

veiculação de notícias sobre chuvas apresenta correlação com a média pluviométrica 

registrada em Londrina (Pr) nos meses de janeiro e fevereiro de 1997. No entanto essa 

correlação não pode ser feita com os totais pluviométricos registrados no mês de junho desse 

ano. Tal correlação também não pode ser estabelecida para as notícias veiculadas no ano de 

1999. Mas, com a publicação das notícias sobre as secas nos meses de agosto, setembro, 

outubro, novembro e dezembro de 1999 essa correlação é possível.  

A temporalidade das publicações de notícias sobre fenômenos climáticos na mídia impressa 

londrinense pode ser correlacionada com a realização e divulgação dos debates efetivados em 
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eventos que discutem as questões climáticas, tais como o Protocolo de Kyoto e a reunião das 

Partes da Conferência sobre Desertificação, demonstrando que existem outros interesses nas 

bases da produção dessas notícias e que a sua publicação depende da iniciativa dos atores 

sociais no sentido de organizarem e projetarem a atenção sobre determinados eventos 

climáticos. 

O processo de seleção dos acontecimentos a serem noticiados ressalta o papel da mídia na 

criação de condições para a ação ou inação, a forma como são definidos os acontecimentos 

que serão noticiados assim como quais perspectivas serão enfocadas são essenciais para que 

certos tipos de decisões sejam tomadas. 

Os dados analisados nos chamam a atenção para o processo de produção das notícias sobre 

fenômenos climáticos no jornal “Folha de Londrina”, pois esse não é desenvolvido a partir 

dos pronunciamentos dos porta-vozes autorizados a fazê-los.  

Ressalta-se o caráter preliminar das análises apresentadas nesse artigo, pois o projeto 

integrado prevê mais um ano e meio de atividades. A coleta dos dados será finalizada e 

tabulada, assim como os demais itens das planilhas serão computados e permitirão a 

ampliação das análises por meio da análise dos conteúdos das notícias sobre os fenômenos 

climáticos com o intuito de identificar as perspectivas (frames) que tais mídias viabilizam. 

Também serão realizadas as análises dos dados climáticos das séries históricas e episódicas 

para verificar de que forme e em que medida tais mídias atuam na construção das 

representações sociais acerca dos fenômenos climáticos e, por conseguinte, dos arranjos 

espaciais locais. 
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